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Por Ademir Xavier 
 
"No estado material em que vos achais, só com o auxílio de seus invólucros 
semimateriais podem os Espíritos manifestar-se. Esse invólucro é o intermediário 
por meio do qual eles atuam sobre os vossos sentidos. Sob esse envoltório é que 
aparecem, às vezes, com uma forma humana, ou com outra qualquer, seja nos 
sonhos, seja no estado de vigília, assim em plena luz, como na obscuridade." (A. 
Kardec. O Livro dos Médins, 2a parte, "Das manifestações espíritas". Cap. VI.) 
 
Em post anterior (ref 1), discutimos brevemente trechos do artigo de Michael Nahm 
(2011) sobre o contexto de experiências de quase morte. Nesta segunda parte, 
comentamos outros trechos igualmente interessantes para compor nossa análise 
final do trabalho. 
 
Relação entre NDE, Mediunidade e CORTs: do inglês 'Case of Reencarnation 
type'. Aqui o autor traça relações aparentes que existem entre relatos de experiências 
de quase morte (EQM =NDEs), fenômenos mediúnicos e eventos de lembranças de 
vidas anteriores (CORT): 
Por exemplo, Giovetti (1999) descreve um caso no qual um NDEr reportou ter 
encontrado uma mulher de nome Mara durante uma experiência fora do corpo. Ela 
disse que ele poderia escolher entre permanecer naquele estado ou retornar ao seu 
corpo. O NDEr decidiu retornar. Mais tarde, descobriu-se que Mara era também um 
comunicante regular em um grupo mediúnico e que ela tinha dado uma comunicação 
independente em uma sessão descrevendo o encontro com o NDEr.  

Tal ocorrência singular está totalmente de acordo com o estado de liberdade do 
Espírito, na possibilidade de seu encontro com outros Espíritos e de trânsito de 
informação de forma não convencional, como nunca seria esperado por qualquer 
outro processo que jamais admitisse a independência e comunicabilidade dos 
Espíritos. Mas qual a relação com lembranças de vidas passadas? Em outro trecho 
do artigo, Nahm descreve: 
No contexto presente, é relevante que várias crianças, de diferentes traços culturais, 
deram descrições complementares sobre como elas passaram o período 
intermediário entre duas existências. Frequentemente tais descrições começam 
dizendo que deixaram o corpo da personalidade anterior com a morte e que 
perceberam cenas a partir de cima. Algumas crianças também dizem que as pessoas 
presentes próximas ao corpo não conseguiam ouvi-las ou vê-las, embora as crianças 
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tentassem fazer contato. Outras ainda descrevem corretamente o que aconteceu com 
o corpo da personalidade anterior, por exemplo, fornecendo informação verídica 
sobre eventos do funeral (Hassler, 2011; Stevenson, 1997; Tucker, 2006). 

Tais descrições são ainda mais extraordinárias (sempre do ponto de vista que não 
admite a sobrevivência e reencarnação), pois provêm de fontes consideradas de 
difícil influenciação por ideias aprendidas. Vimos como crianças também podem 
fornecer relatos de experiências de quase morte (ver post da nota 2). Aqui, Nahm 
considera a existência de relatos de NDE por crianças que não experimentaram uma 
NDE realmente, mas que se lembram de experiência semelhante vivida por sua 
personalidade anterior. A descrição da NDE é, portanto, indireta e fornecida a partir 
de uma lembrança de uma vida anterior. Tais descrições sancionam não só a 
existência integral e consistente da personalidade após a morte como também as 
vidas sucessivas. 

 
 
Anúncios de nascimento e posterior confirmação: Outra variedade de 
fenômeno relacionado a sonhos compartilhados, são os casos de lembranças nos pais 
de visitas de Espíritos de crianças antes de seu nascimento. Pensemos em toda 
controvérsia que existe em torno da questão do aborto e sua ética, diante de 
evidências de sonhos compartilhados desse tipo em que a criança posteriormente 
confirma a visita! 
Mas, os casos mais típicos de anúncios oníricos CORT não recíprocos são bastante 
notáveis. Neles os futuros pais sonham frequentemente com uma personalidade 
falecida que declara ser seu interesse nascer a partir deles. Posteriormente, a criança 
nascida fala de uma vida que corresponde à existência da personalidade que apareceu 
durante os sonhos, sendo que a criança pode apresentar marcas de nascença que 
corresponde àquelas da personalidade anterior (por exemplo, o caso de Necip 
Ünlütaskiran em Stevenson, 1997) 

Um interessante caso também é apresentado pelo Dr. Moody conforme vimos em um 
post anterior (ver ref. 4). 
 
Lucidez terminal: Um fenômeno que tem sido observado durante eventos de EQM 
é o súbito retorno à lucidez de pessoas consideradas incapazes mentalmente ou 
doentes em estado avançado de ausência de consciência nos momentos que se 
aproximam da morte. Esse fenômeno pode ser chamado de lucidez terminal. 
Segundo Nahm: 
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Presentemente, conheço cerca de 85 casos publicados desse tipo. Eles incluem 
pacientes com tumores no cérebro, demência  doença de Alzheimer, derrame, 
meningite, esquizofrenia e outros sem diagnóstico médico preciso. Vários outros 
casos me foram relatados por comunicação pessoal. Os incidentes mais perplexos são 
aqueles em que a doença mental é causada por degeneração ou destruição de 
estruturas cerebrais no paciente tal como a doença de Alzheimer, tumores e 
derrames. 

Sobre esse retorno à lucidez por alguns momentos, há ainda uma observação 
perspicaz: 
A lucidez inexplicável que é mostrada por alguns pacientes pode também ser 
relacionada ao estado de extraordinária claridade mental que é reportada durante as 
EQMs e, como mencionado, aos momentos de lucidez que ocorrem nas visões de leito 
de morte (DBV). Guy Lyon Playfair reportou um caso de um DBV que torna evidente 
esse tipo de relação (correspondência eletrônica de 22 de Dezembro de 2009). Nesse 
caso, uma paciente em estado de demência experimentou uma DBV no dia anterior 
ao da sua morte. Nessa visão, a paciente viu e reconheceu membros familiares 
falecidos, a saber, um irmão e uma irmã que já haviam falecido há bastante tempo. 
A visão foi tão real que a mulher pediu a sua enfermeira, de forma surpreendente, 
que a servisse três xícaras de chá. Isso, considerando que no último ano ela era 
incapaz de reconhecer sequer membros da família que viviam com ela na mesma 
casa. 

 
Ou seja, há uma relação entre a percepção de estado de grande lucidez durante uma 
EQM e sua ocorrência quanto o paciente encontra-se em um estado de doença 
mental. Não podemos deixar de lembrar aqui que a lucidez terminal é comprovação 
do que foi revelado no 'Livro dos Espíritos' em várias questões desde # 371 a #378 
sobre o Idiotismo e a Loucura. Reproduzimos aqui a questão #375 do LE para 
comparação (ref. 3): 
375. Qual, na loucura, a situação do Espírito? 

 
"O Espírito, quando em liberdade, recebe diretamente suas impressões e 
diretamente exerce sua ação sobre a matéria. Encarnado, porém, ele se encontra 
em condições muito diversas e na contingência de só o fazer com o auxílio de órgãos 
especiais. Altere-se uma parte ou o conjunto de tais órgãos e eis que se lhe 
interrompem, no que destes dependam, a ação ou as impressões. Se perde os olhos, 
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fica cego; se o ouvido, torna-se surdo, etc. Imagina agora que seja o órgão que 
preside às manifestações da inteligência o atacado ou modificado, parcial ou 
inteiramente, e fácil te será compreender que, só tendo o Espírito a seu serviço 
órgãos incompletos ou alterados, uma perturbação resultará de que ele, por si 
mesmo e no seu foro íntimo, tem perfeita consciência, mas cujo curso não lhe está 
nas mãos deter." 

A lucidez terminal é, portanto, um fenômeno previsto pela teoria espírita que afirma 
a natureza dual do ser  humano. Evidências de lucidez terminal são fornecidas por 
Nahm nas seguintes referências: (Barrett, 1926, Bozzano, 1947, Kelly, Greyson, & 
Kelly, 2007) 
 
Conclusões 
 
Comentamos abaixo algumas outros trechos do excelente artigo de M. Nahm como 
conclusão deste post. Em primeiro lugar sobre as evidências existentes para o retorno 
à lucidez de pacientes terminais com doenças mentais: 
Se essas observações forem substanciadas em investigações futuras, elas 
representam problemas sérios aos modelos amplamente aceitos para a consciência e 
processamento de memória. Segundo essas, a mente humana é considerada um 
subproduto de interação de disparos de neurônios. Mas, como no caso das EQMs, 
somos obrigados a nos perguntar: como pode a cognição e a memória funcionarem 
sob condições severas de paralisia cerebral ou mesmo degeneração avançada das 
estruturas neuronais necessárias?  

Aqui há pouco a ser comentado, deixando claro nossa concordância com essa 
observação de Nahm. Ele ainda desenvolve: 
A hipótese de que uma EQM não depende do estado da organização orgânica no 
cérebro constitui-se em um modelo explicativo capaz de lidar com o enigma sobre 
porque as experiências NDE podem ser tão notavelmente similares sob condições tão 
variadas de fisiologia do cérebro. 

Em outras palavras, as experiências de EQM são manifestações da parte espiritual 
do ser humano e, dessa forma, manifestam-se de forma independente do estado 
particular ou condição neurológica em que se encontre o corpo (embora, sua 
manifestação exige que partes inteiras do cérebro estejam profundamente 
comprometidas). Nesse sentido, as observações feitas com pacientes dementados em 
estado terminal são muito relevantes: 
Se pacientes em estado de demência podem subitamente reconhecer membros 
familiares próximos vivos durante a lucidez terminal, outros podem muito bem 
reconhecer membros familiares falecidos durante uma visão de leito de morte ou 
EQM, talvez porque entrem semelhantemente em um processo de enfraquecimento 
de vínculos com a matéria física cerebral. De fato, é uma afirmação antiga do 
Espiritualismo que muitas doenças mentais podem ser revertidas ou curadas no 
estado desencarnado. 

 
Como vimos, isso é corolário do que apresentamos acima com a questão # 375 de 'O 
Livro dos Espíritos'. Sobre desdobramentos empíricos das EQM, Nahm também 
lembra a existência de eventos onde múltiplas pessoas foram 
envolvidas simultaneamente em um evento de EQM (Gibson, 1999), o que 
possibilitaria a descrição simultânea da ocorrência entre diferentes indivíduos: 
Se tais descrições puderem ser independentemente corroboradas por participantes 
diferentes em uma mesma experiência, isso forneceria um argumento forte a favor 
da possibilidade de experiências intersubjetivas durante o estado aparentemente 
desencarnado do ser. A crença de que aqueles que deixam seus corpos físicos - seja 



durante a vida ou durante a morte - são capazes de ver outros Espíritos 
desencarnados é parte de antigas tradições de muitas culturas ao redor do mundo. 

 
 
Experiências de quase morte reciprocamente confirmadas, comunicações 
mediúnicas que confirmam experiências de EQM, crianças que lembram EQMs 
vividas pelas personalidades de uma vida anterior, pais que sonham recorrentemente 
com personalidades que pedem para nascer a partir deles e seus filhos então 
confirmam os sonhos dos pais, doentes mentais que repentinamente recobram a 
lucidez pouco antes da morte, pessoas afetadas por problemas neuronais graves que 
subitamente recordam EQMs exibindo um estado de grande lucidez, EQMs que 
relembram experiências vividas em outras existências... 
 
Tais são os fenômenos desprezados e desconsiderados pelo conhecimento 
especializado da medicina, casos que ocorrem talvez aos milhares todos os dias, 
previstos e prescritos na lei, porque revelam a natureza real do ser humano, alma 
consciente e viva dentro da grande Eternidade que é a vida verdadeira do Espírito 
imortal.    
 
Notas 

1. Reflexões sobre o contexto de experiências de quase-morte: artigo de 

Michael Nahm (2011) - 1/2. 

2. Livro III - O Que Acontece Quando Morremos (Dr. Sam Parnia) 

3. A. Kardec. 'O Livro dos Espíritos'. Referência do IPEAK. 

4. Palestra do Dr. Raymond Moody sobre Experiências de quase-morte 
compartilhadas. (Set, 2011). 
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